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    Introdução




    O livro registrado como sendo o mais antigo do mundo, ao contrário do que muitos pensam, não é a Bíblia. Segundo os historiadores e estudiosos, é a Epopeia de Gilgamesh, do século XX a.C., poema épico escrito sobre tábuas de argila na língua acádia, encontrado no território da Mesopotâmia — atual Iraque. Ele narra a história de um rei do império sumério, que existiu pouco depois do dilúvio, e sobre quem se dizia ser um semideus.
Porém, o “best seller”, o mais vendido, sem sombra de dúvidas é a Bíblia Sagrada. Além disso, a Bíblia é o livro mais lido e/ou consultado pelos adeptos religiosos na maioria das nações do mundo.




    A Bíblia protestante, que exclui os sete livros apócrifos adotados pela Igreja Católica, a título de conhecimento, contém em seu bojo os 66 livros reconhecidamente aceitos pelo cânone eclesiástico como inspirados por Deus. E eles são subdivididos em Velho e Novo Testamento, 39 e 27 livros respectivamente. Os escritos contidos ali mostram, entretanto, uma mensagem única, apesar de eles terem sido compilados por mais de 40 autores em épocas bastante equidistantes umas das outras através dos tempos. E trazem a lume a mais excelsa manifestação da essência Divina descrita em palavras grafadas para toda a humanidade. Sendo assim, verdadeiramente a Bíblia Sagrada é para todas as religiões ocidentais como um farto celeiro de preciosas sementes espirituais, que alimentam a alma do homem e o sustentam em sua jornada transitória pelo planeta Terra.




    É neste contexto que convido os irmãos e amigos leitores a rebuscarem mais algum conhecimento nas páginas de reflexões contidas neste livro que ora lhes apresento, o qual denominei “Desvendando a Palavra”. 
O meu sincero desejo é que a pequena porção de sementes que o Espírito Santo me ajudou a escolher e grafar aqui como ensinamento alimente de alguma forma os corações de todos que lerem este humilde trabalho, para que venham a ser ainda mais fortalecidos tanto espiritual como emocional e intelectualmente; e assim possam encetar com ânimo renovado suas próprias caminhadas rumo ao encontro dAquele que é o detentor da vida eterna: o Nosso Senhor Jesus — o Rei da Glória!




    Gratidão




    Deixo nesta página o meu pleito de gratidão ao doce amigo Espírito Santo. Seu paciente beneplácito foi o que realmente capacitou minha fraca intelectualidade a realizar este livro para a honra e a glória do Santo nome de Jesus.


  




  

    Primeira parte


  




  

    São Tiago 1,27




    A religião que Deus, o nosso Pai, aceita como pura e imaculada é esta: cuidar dos órfãos e das viúvas em suas dificuldades e não se deixar corromper pelo mundo.




    [ Capítulo 1 ]




    Neste mundo, existem dois tipos de pessoas que sofrem do que podemos chamar de sonolência espiritual: aqueles que ainda vivem conforme as regras mundanas e os que, mesmo na Igreja, não observam os mandamentos do Senhor, oscilantes entre o caminho estreito da salvação e o caminho largo da perdição.




    13. Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à perdição, e muitos são os que entram por ela;




    14. e porque estreita é a porta, e apertado o caminho que conduz à vida, e poucos são os que a encontram. (Mt 7)




    Fisicamente, podemos notar que quem está dormindo está totalmente indefeso. A qualquer ataque que sofresse, acordaria atingido por este. O sono espiritual não é diferente. A falta de despertamento tem causado enormes prejuízos para a vida de muitos na Igreja no que se refere à comunhão com Deus. Envolvidos com o sonífero do pecado, são atingidos por satanás constante e tenazmente e se tornam crentes fracos, não resistindo às lutas que são inerentes a todos neste mundo. O salmista escreveu:




    8. Em paz me deitarei e dormirei, porque só tu, Senhor, me fazes habitar em segurança. (Sl 4)




    Sim, quando estamos unidos no Senhor temos descanso tranquilo, confiantes, cientes de que:




    4. Eis que não dormitará nem dormirá aquele que guarda a Israel. (Sl 121)




    É verdade que existem momentos na vida em que, mesmo querendo servir ao Senhor, nos vem tanta adversidade, que a vontade que temos é fazer como Elias pouco após ter vencido o desafio contra os profetas de Baal e Assera: ameaçado por Jezabel, acabou fugindo para o deserto, onde deitou debaixo de um pé de zimbro e não queria mais nada na vida. Mas o Senhor lhe respondeu prontamente, entrou com providência e o fortaleceu.




    4. Ele, porém, entrou pelo deserto caminho de um dia, e foi sentar-se debaixo de um zimbro; e pediu para si a morte, dizendo: Já basta, ó Senhor; toma agora a minha vida, pois não sou melhor do que meus pais.




    5. E deitando-se debaixo do zimbro, dormiu; e eis que um anjo o tocou, e lhe disse: Levanta-te e come.




    6. Ele olhou, e eis que à sua cabeceira estava um pão cozido sobre as brasas, e uma botija de água. Tendo comido e bebido, tornou a deitar-se.




    7. O anjo do Senhor veio segunda vez, tocou-o, e lhe disse: Levanta-te e come, porque demasiado longa te será a viagem.




    8. Levantou-se, pois, e comeu e bebeu; e com a força desse alimento, caminhou quarenta dias e quarenta noites até Horebe, o monte de Deus. (1 Rs 19)




    Fiel é o Senhor para com os Seus servos. Sempre haverá socorro para os que nEle confiam. Então a ordem é levantar e caminhar; nosso lugar de descanso não é aqui.




    Vamos orar, ler a Bíblia, praticar as boas obras que o Senhor nos incita todos os dias a fazer. E um dia, lá na Glória, cada um de nós receberá o seu galardão. Fiel é O que nos prometeu.




    12. Bem-aventurado o homem que suporta a provação; porque, depois de aprovado, receberá a coroa da vida, que o Senhor prometeu aos que o amam. (Tg 1)


  




  

    [ Capítulo 2 ]




    51. Ora, seguia-o certo jovem envolto em um lençol sobre o corpo nu; e o agarraram.




    52. Mas ele, largando o lençol, fugiu despido. (Mc 14)




    Por muito tempo tenho pensado no que podem significar esses versículos. Já pensei em Dt 29,29, onde diz a Bíblia que há mistério que pertence a Deus. Mas sempre achei intrigante essa mensagem do jovem envolto em um lençol.




    Hoje, relendo esses versículos de Mc 14,51-52, o Espírito Santo me faz lembrar das vestes brancas.




    8. Sejam sempre alvas as tuas vestes, e nunca falte o óleo sobre a tua cabeça. (Ec 9)




    4. Mas também tens em Sardes algumas pessoas que não contaminaram as suas vestes e comigo andarão vestidas de branco, porquanto são dignas.




    5. O que vencer será assim vestido de vestes brancas, e de maneira nenhuma riscarei o seu nome do livro da vida; antes confessarei o seu nome diante de meu Pai e diante dos seus anjos. (Ap 3)




    E falando em vestes santas, vemos que, segundo está escrito em Êxodo 28, a veste sacerdotal (“Bigdêi kehuná”) continha nove peças. Vejamos quais:


	Pesquisa virtual




    


1. a mitra;




    2. a lâmina da mitra;




    3. o peitoral do juízo;




    4. as pedras da memória nos ombros;




    5. as pedras no peitoral do juízo do sumo sacerdote;




    6. a túnica;




    7. o cinto;




    8. Efod | Éfode do sumo sacerdote;




    9. os calções do sumo sacerdote.




    As vestes sacerdotais, além de representarem ao povo visualmente o peso, a glória e o esplendor da beleza de Deus, traziam um simbolismo espiritual traduzido pelo sacerdote, que era o mediador do povo diante de Deus.




    E cada peça dessas vestes tinha um significado de perdão de pecados. A saber:




    A mitra




    O perdão do pecado da altivez — soberba ou orgulho (Dt 17,12).




    A lâmina da mitra




    Perdão pela arrogância — querer se impor sobre os outros por ter algum recurso ou posição (Ex 18,11).




    O peitoral do juízo




    Erro de juízo. Eles, sacerdotes, jamais poderiam julgar erradamente alguém (Lv 19,15).




    As pedras da memória nos ombros




    Eram um memorial relativo às doze tribos de Israel — significavam responsabilidade. O sacerdote levava o peso espiritual do povo diante de Deus. As pedras ali no peitoral simbolizavam sustento, suporte (Nm 3,38).




    As pedras no peitoral do juízo do sumo sacerdote




    Significavam que ele, ao julgar o povo, deveria fazê-lo com amor, protegendo e amando o povo de Israel (Ex 18,13-15).




    A túnica




    Significava o perdão por assassinato. Ela cobria a maior parte do corpo do sacerdote (Ex 20,13).




    O cinto




    Simbolizava os pecados do coração (Lv 19,17-18).




    Éfode do sumo sacerdote




    Perdão pelos pecados da maledicência (Lv 19,16).




    Os calções do sumo sacerdote: Cobriam da cintura até as coxas e simbolizavam perdão dos pecados sexuais dele e de todo o povo (Lv 16,15-17).




    Diante do exposto aqui sobre as santas vestes sacerdotais, aquele jovem que estava nu, envolto apenas em um lençol, e que sendo agarrado o deixou para fugir no momento da prisão de Jesus, traz um simbolismo que agora, creio, ajudado pelo Espírito Santo, até que enfim pude entender: ele não seguia a Jesus por arrependimento de pecados e muito menos por amor. O lençol ali simbolicamente cobria uma falsa santidade, e no momento em que fugiu da presença de Jesus, a sua nudez enfim foi totalmente mostrada. Nudez que revelava a sua natureza pecaminosa que até ali ninguém ainda havia percebido, exceto Jesus, é claro.




    24. Os pecados de alguns homens são manifestos antes de entrarem em juízo, enquanto os de outros descobrem-se depois.




    25. Da mesma forma também as boas obras são manifestas antecipadamente; e as que não o são não podem ficar ocultas. (1 Tm 5)




    1. Porque sabemos que, se a nossa casa terrestre deste tabernáculo se desfizer, temos de Deus um edifício, uma casa não feita por mãos, eterna, nos céus.




    2. Pois neste tabernáculo nós gememos, desejando muito ser revestidos da nossa habitação que é do céu,




    3. Se é que, estando vestidos, não formos achados nus. (2 Co)




    Por isso, nunca nos esqueçamos desta séria advertência de Jesus:




    15. Eis que venho como ladrão. Bem-aventurado aquele que vigia, e guarda as suas vestes, para que não ande nu, e não se veja a sua nudez. (Ap 16)


  




  

    [ Capítulo 3 ]




    40. Então, estando dois homens no campo, será levado um e deixado outro;




    41. estando duas mulheres a trabalhar no moinho, será levada uma e deixada a outra. (Mt 24)




    Esses dois versículos ditos por Jesus enquanto Ele discorria sobre a Sua volta e o grande arrebatamento da Igreja soam estranhamente quando nos lembramos do conceito bíblico de que Deus não faz acepção de pessoas (Dt 10,17; 1 Pe 1,17). Então por que levar um e deixar o outro? Seria essa uma confirmação da doutrina da predestinação, como alguns creem (uma vez salvo, salvo para sempre)? E como eu não acredito nisso, só mesmo o Espírito Santo a nos guiar através da Palavra para entendermos. Vamos lá:




    47. O primeiro homem, sendo da terra, é terreno; o segundo homem é do céu.




    48. Qual o terreno, tais também os terrenos; e, qual o celestial, tais também os celestiais.




    49. E, assim como trouxemos a imagem do terreno, traremos também a imagem do celestial. (1 Co 15)




    Sabemos muito bem que não somos apenas esta roupagem de carne que com o tempo vai se deteriorando. Somos uma tricotomia: corpo, alma e espírito (1 Ts 5,23), podendo ser separados (Hb 4,12), assim como Deus é uma Trindade: Pai, Filho e Espírito Santo (Mt 28,19-20). Porém, somente isso não explica o que Jesus disse, pois Ele se referiu a dois homens e duas mulheres. E tricotomia se refere a três. Como então desvendar isso? 
Vamos ao Velho Testamento:




    7. E formou o Senhor Deus o homem do pó da terra, e soprou-lhe nas narinas o fôlego da vida; e o homem tornou-se alma vivente. (Gn 2)




    22. Tudo o que tinha fôlego do espírito de vida em suas narinas, tudo o que havia na terra seca, morreu. (Gn 7)




    7. e o pó volte para a terra como o era, e o espírito volte a Deus que o deu. (Ec 12)




    Aqui já vemos a separação da carne e do espírito do homem. Mas e a alma, onde vai parar? 
Biblicamente, já sabemos que há três definições de significado para o termo “alma”. No original hebraico, significa “néphesh”.




    Alma vivente: “Néfesh chay”, o que quer dizer a junção do corpo feito do barro e o sopro de vida divino; o espírito, a essência divina. Deixo aqui a instrução que Deus me faz lembrar “agora”: é na alma que reside o nosso livre-arbítrio.




    1. Alma - pessoa: Gn 46,26-27; Ez 18,4; At 27,37.




    2. Alma - sede do sentimento: Mt 26,38; Sl 42,11.




    3. Alma - essência de vida: Sl 16,10; Mt 10,28; Mt 16,26 e Mt 22,37.




    Há no âmbito da discussão teológica os que defendem a dicotomia na formação humana. Ou seja: o homem seria no caso formado do corpo físico e da alma que traria intrinsecamente o espírito em seu cerne. Isso explicaria literal e normalmente o que Jesus disse. Mas em se tratando da Sua volta e do arrebatamento da Igreja, vou aqui um pouco mais além dessa teoria e afirmo que:
No arrebatamento, segundo a Bíblia, o corpo físico será mudado em um corpo de glória e a alma de cada um subirá nesse corpo (“dois elementos na mesma essência de vida”) levando a consciência dos seus atos praticados. O corpo de glória será com certeza a essência divina assumindo o seu poderio na alma — pensamento, sentimentos — dos remidos. E quem ficar continuará na carne, para viver, sem sua essência divina, mas bem consciente, a total consequência da sua infeliz recusa em aceitar a salvação em Jesus.




    (Mc 16,15-16; 1 Co15,50-55; Fp 3,20-21; 2 Pe 2,1-4; Ap 6,9)


  




  

    [ Capítulo 4 ]




    Ao contrário do que muitos afirmam, a salvação não é de graça — ela tem um preço: a obediência à Palavra de Deus. Quem não obedece à Palavra, mesmo que conheça a Bíblia de capa a capa, não será salvo. Muitos se confundem com este versículo:




    8. Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus;




    9. não vem das obras, para que ninguém se glorie. (Ef 2)




    O que significa então o que está no versículo 10?




    10. Porque somos feitura sua, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus antes preparou para que andássemos nelas. (Ef 2)




    A explicação é que a fé acima das obras da qual Paulo está falando é relativa às obras que os judeus faziam no templo, como a circuncisão e os sacrifícios de animais. Jesus veio para cumprir a lei (Mt 5,16-29), e Ele mesmo se tornou o sacrifício das obras. Essa sim é a confirmação da fé.




    Como Tiago escreveu, não existe fé sem obras. Entenda-se aqui, sem dúvidas, obras de amor ao próximo (Tg 2,14-18).




    É bem verdade que alguns fazem obras para se promover, e disso Jesus advertiu:




    3. Mas, quando tu deres esmola, não saiba a tua mão esquerda o que faz a direita; (…) (Mt 6)




    E ainda há outros que, por pregar ou cantar bem, acham que já fazem grande obra, mas Paulo também advertiu:




    1. Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse amor, seria como o metal que soa ou como o címbalo que retine.




    2. E ainda que tivesse o dom de profecia, e conhecesse todos os mistérios e toda a ciência, e ainda que tivesse toda fé, de maneira tal que transportasse os montes, e não tivesse amor, nada seria.




    3. E ainda que distribuísse todos os meus bens para sustento dos pobres, e ainda que entregasse o meu corpo para ser queimado, e não tivesse amor, nada disso me aproveitaria. (1 Co 13)




    E ainda o próprio Jesus disse:




    21. Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus.




    22. Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em teu nome? e em teu nome não expulsamos demônios? e em teu nome não fizemos muitos milagres?




    23. Então lhes direi claramente: Nunca vos conheci; apartai-vos de mim, vós que praticais a iniquidade.(Mt 7)




    Enquanto outros, no afã de serem mais santos, pensam ser boa obra se isolarem dos demais, e alguns se tornam como ermitões enveredando por montanhas ou matas inabitáveis. Mas a Bíblia, em Provérbios, ensina que:




    21. O que despreza ao seu vizinho peca; mas feliz é aquele que se compadece dos pobres. (Pv 14)




    Concluindo, o nosso maior modelo de fé e obras é mesmo Jesus, que viveu no meio do povo fazendo o bem e pregando a verdade, sendo Ele mesmo a Verdade.




    6. Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim. (Jo 14)


  




  

    [ Capítulo 5 ]




    5. e que dizem: Retira-te, e não te chegues a mim, porque sou mais santo do que tu. Estes são fumaça no meu nariz, um fogo que arde o dia todo. (Is 65)




    A Bíblia relata em Provérbios que “é precipitação chamar alguém de santo”. Entendo então que santidade não é questão de falar ou ouvir falar; muito menos se intitular ser santo. Alguém que é santo é notado sem mesmo saber:




    9. E ela disse a seu marido: Tenho observado que este que passa sempre por nós é um santo homem de Deus. (2 Rs 4)




    E quando Deus adverte ao povo de Israel: “Sede santos porque eu o Senhor sou Santo”, Ele literalmente dizia: “Separem-se dos costumes egoístas e corrompidos deste mundo em que vocês vivem e sigam-me, pois quero conduzi-los a um lugar bem melhor e mais seguro…”.




    Jesus disse aos Seus discípulos em João 14:




    1. Não se turbe o vosso coração; credes em Deus, crede também em mim.




    2. Na casa de meu Pai há muitas moradas; se não fosse assim, eu vo-lo teria dito; vou preparar-vos lugar.




    3. E, se eu for e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos tomarei para mim mesmo, para que onde eu estiver estejais vós também.




    Santo (“kadosh” em hebraico), na tradução literal do grego “koiné” (hagios), significa “separado do sistema do mundo e consagrado para Deus”.




    Alguém que é reconhecido por santo não diz que o é.




    Sua postura e ação é a de honrar e exaltar Aquele que o chamou para ser um kadush ou kadish (do hebraico, que quer dizer “aquele que vive em santificação e consagração”).




    5. Disse Josué também ao povo: Santificai-vos, porque amanhã o Senhor fará maravilhas no meio de vós. (Js 3)




    Diz a Bíblia em Provérbios 2:




    2. Seja outro o que te louve, e não a tua boca; o estranho, e não os teus lábios.




    Concluindo aqui, lembro as palavras do evangelista e apóstolo João:




    8. Se dissermos que não temos pecado nenhum, enganamo-nos a nós mesmos, e a verdade não está em nós.




    9. Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça. (1 Jo 1)




    Não me sinto equivocado então em dizer que quem quer realmente ser santo deva reconhecer a sua total dependência dAquele que está no controle de todas as coisas. Ao que Isaías, em uma visão tremenda, assistiu aos anjos serafins clamando:




    3. E clamavam uns para os outros, dizendo: Santo, santo, santo é o Senhor dos exércitos; a terra toda está cheia da sua glória. (Is 6)
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